
Nº 2.304 (Ano B/Verde)     18º Domingo do Tempo Comum     5 de agosto de 2018

ANO NACIONAL DO LAICATO

MÊS VOCACIONAL - DIA DO PADRE

ESFORÇAI-VOS PELO ALIMENTO QUE PERMANECE

- Cantar o refrão "Ele me amou..." n° 19 enquan-
to são acesas as velas do altar.
- Em um lugar de destaque, expor nomes de Pa-
dres nascidos na Paróquia e do Bispo da Diocese.
Se não tiver, pode ser lembrado em algum mo-
mento.

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem vindos, irmãos e irmãs. O mês
de agosto é dedicado à oração por todas as
vocações na Igreja. Hoje de modo especi-
al, rezaremos pelos padres. Que Deus envie
mais operários para a Sua messe.
Refrão: É missão de todos nós, Deus
chama eu quero ouvir a sua voz! (2x)

C. Rezemos em comunhão com a Paró-
quia Senhor Bom Jesus, em Água Doce
do Norte, que amanhã, dia 06, estará em
festa. O Bom Jesus se oferece como ali-
mento vivo e verdadeiro na Palavra e na
Eucaristia. São alimentos que buscamos
para a vida eterna. Cantemos:

02. CANTO
Desde a eternidade... nº 88

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa com o si-
nal da nossa fé: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
que nos ensina a partilhar. O amor do Pai,
que distribui a todos os seus dons. E a for-
ça do Espírito Santo, que gera comunhão,
estejam sempre conosco!
Todos: Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. A misericórdia de Deus se estende a
todos que se arrependem. Voltemo-nos
para Ele com humildade e sincero desejo
de conversão. Com o coração confiante,
supliquemos o perdão de Deus.



Senhor, se tua voz... nº 1.157
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida etena. Amém!

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que concede à
Igreja inúmeras vocações. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas, e paz... n° 254

06. ORAÇÃO
D. Manifestai, ó Deus, Vossa inesgo-
tável bondade para com os filhos e fi-
lhas que Vos imploram e se gloriam de
Vos ter como criador e guia, restauran-
do para eles a Vossa criação, e
conservandoa-a renovada. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Alimentando-nos da Palavra de Cristo,
somos convidados a vivê-la. Acolhamos a
Palavra de Deus, cantando: A Bíblia é dos
livros... n° 259. (fazer uma bonita acolhida
da Palavra com coreografia)

PRIMEIRA LEITURA: Ex 16, 2-4.12-15

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 77(78)
Refrão: O Senhor deu a comer o pão
do céu.

SEGUNDA LEITURA: Ef 4, 17.20-24

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Efésios.

EVANGELHO: Jo 6, 24-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Buscai primeiro... nº 337 (especialmente a
estrofe 2)

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Na primeira leitura vemos o episódio das co-
dornizes. Elas descem do Sinai a fim de re-
pousar em sua migração para o sul. Este fato
natural torna-se extraordinário e providenci-
al diante de um povo que estava vivendo um
momento crítico no deserto. O povo vê nes-
te fato a ação misericordiosa de Deus.
Deus responde às inquietações do povo ma-
nifestando seu poder com o dom do maná.
Esta é uma interpelação de Deus a seu povo
para educá-lo, pondo-o à prova. Dando-lhe
este meio de subsistência, Deus lhe mostra
sua presença eficaz. Convida o homem a não
contar só com alimentos terrenos, pois estes
podem se tornar sem gosto. Mas a se ali-
mentar constantemente do alimento perene:
a Palavra de Deus.
Mais tarde, o próprio Jesus confirma e acen-
tua o ensinamento do Antigo Testamento:
"Não só de pão vive o homem, mas de toda
palavra que sai da boca de Deus" (Mt 4,1-
4). O Evangelho é alimento em plenitude para
todos os que Nele creem.
O pão que Jesus dá é o "Pão de vida". No
evangelho de João, esta expressão está liga-
da à árvore da vida, símbolo da imortalidade.
Dela o homem foi privado pelo pecado. O
maná do deserto não era capaz de restituir
essa imortalidade, mas Jesus a concede em
resposta à fé.
Jesus é a verdadeira vida imortal para a qual
o homem tende desde o princípio. Agora ela
se lhe torna possível e acessível pela fé. Mas
não só com a fé; é necessário um pão con-
creto que exigirá ser comido e que une todos
ao mistério da cruz. Cristo, Palavra de Deus,
é o único pão do céu que sacia plenamente
nossa fome de felicidade e paz. Quem dele
participa, deve permanecer na graça de ser
revestido do "homem novo". Ele foi criado à



imagem de Deus, em verdadeira justiça e san-
tidade, como ressalta a segunda leitura.
E Nós o que buscamos? O Povo procurou o
pão do milagre, não o seu autor. Não basta
buscar o pão de cada dia. É necessário bus-
car o pão que não perece e dura até a vida
eterna. O Pão da vida eterna está presente
na bondade, no amor, na luta pela justiça, na
construção de um mundo novo etc. O en-
contro dominical é um momento privilegiado
em que Cristo continua alimentar o seu povo,
com sua palavra e seu pão. Devemos acei-
tar seu convite de vida eterna e experimen-
tar uma conversão verdadeira para o Reino.
Peçamos que Deus aumente a nossa fé para
perceber seus sinais e seguir com generosi-
dade seus apelos. Que o pedido do povo, "Se-
nhor, dá-nos sempre deste pão", seja nosso
pedido para não nos afastarmos das mesas
santas da Palavra e da Eucaristia.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, professemos juntos a
nossa fé. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos a Deus nossas preces. A cada
pedido, digamos: Ouvi, Senhor, a oração
do vosso povo.
L.1 Que a Igreja de Cristo seja para o mundo
um testemunho vivo de solidariedade, re-
zemos:
L.2 Que Bispos, padres, diáconos fiéis ao
mandato do Senhor que diz: "Ide e anunciai
o Evangelho a toda criatura", perseverem
na missão que lhes foi confiada, rezemos:
L.1 Que busquemos na Palavra de Deus
um alimento eficaz que nos impulsiona a vi-
ver a justiça e a paz, rezemos:
L.2 Que a nossa comunhão no Corpo e
Sangue de Cristo, o Pão do Céu, nos leve
ao compromisso de partilhar o pão da ter-
ra, rezemos:

D. Concluamos nossas preces com a ora-
ção pelas vocações que está na página 297
do Livro de Cantos: Senhor da messe e
Pastor do rebanho...

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos as nossas ofertas e nosso
dízimo. Ofertemos a vida e a missão dos
ministros ordenados, que, com entusiasmo
e amor, se doam no serviço à Igreja, em
sua obra evangelizadora.
O nosso Deus com amor... nº 449

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Em sua Encíclica sobre a santidade no
mundo atual, "ALEGRAI-VOS E
EXULTAI", o Papa Francisco salienta que
"o Senhor pede tudo e, em troca, oferece a
vida verdadeira, a felicidade para a qual
fomos criados. Quer-nos santos e espera
que não nos resignemos com uma vida me-
díocre, superficial e indecisa".
C. Ele ainda lembra que todos são chama-
dos à santidade. Ela deve ser encarnada no
contexto atual, com os seus riscos, desafi-
os e oportunidades, porque o Senhor es-
colheu cada um de nós "para ser santo e
irrepreensível na sua presença, no amor" (cf.
Ef 1, 4).
D. Cantemos louvores a Deus que nos con-
vida à santidade na vocação dos serviços à
Igreja.
Deus infinito, nós te louvamos... n° 1.193

13. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou. Pai nos-
so...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Saudemo-nos uns aos outros com um
gesto de comunhão fraterna.
Paz, paz, paz eu te desejo a paz... nº 549
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15. ORAÇÃO
D. Ó Senhor, Vós sois o pão para a nos-
sa fome. Ajudai-nos a buscar o alimen-
to da comunhão, da convivência e da
vida eterna. Abençoai a terra e o tra-
balho de nossas mãos. Que nunca fal-
te o pão em todas as mesas. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Dia 11, sábado que vem, acontecerá a 5ª Ca-
minhada Diocesana das Famílias em Vinhático.
Busquemos participar desta atividade.

17. GESTO CONCRETO
D. Neste mês vocacional, rezaremos por
todos os vocacionados ao Matrimônio, à
Vida Consagrada, ao Ministério Ordena-
do e ao Serviço de Evangelização. Espe-
cialmente, faremos uma campanha para os
Seminários de nossa Diocese.
(Entre em contato com o Escritório Paroquial
para saber qual será o gesto concreto a ser
relizado na Paróquia: oferta em dinheiro?
Campanha de alimento ou material de limpe-
za? ou outro... Veja também qual o dia a ser
realizado.)

18. ORAÇÃO A SÃO MATEUS
D. Rezemos juntos: Ó admirável São
Mateus que deixastes a riqueza para seguir
com entusiasmo o chamado do Mestre
Jesus, fazendo da pobreza um hino de
louvor a Deus, ensinai-me o verdadeiro
valor das coisas terrenas e não deixeis que
a ganância e a soberba dirijam meus atos.
Que eu tenha um coração desprendido,
bondoso e solidário, capaz de amar,
perdoar e servir. Protegei e abençoai minha
família e a todos os irmãos e irmãs que
necessitam da tua presença e proteção.

Leituras para a Semana

2ª Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96(97) / Mt 17, 1-9
3ª Jr 30, 1-2.12-15.18-22 / Sl 101(102) / Mt 14, 22-36
4ª Jr 31, 1-7 / Cânt.: Jr 31, 10-13 / Mt 15, 21-28
5ª Jr 31, 31-34 / Sl 50(51) / Mt 16, 13-23
6ª 2Cor 9, 6-10 / Sl 111(112) / Jo 12, 24-26
Sáb.: Hab 1, 12 – 2, 4 / Sl 9A(9) / Mt 17, 14-20

Guiai os meus passos no seguimento a Jesus
e no compromisso com a Igreja. Intercedei
a Deus por mim e por todos,
preferencialmente os pobres, para que não
nos falte o pão de cada dia, trabalho digno e
moradia. Ensinai-me a juntar tesouros no céu,
servir a Deus e não ao dinheiro. Por Cristo
Senhor nosso. Amém!
São Mateus! Rogai por nós

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Testemunhando a Palavra de Deus, va-
mos em paz e que o Senhor nos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Senhor, se tu me chamas... nº 1.117


